

		

			[image: Capa_Hassoun_Contrabandistas.jpg]

		


	

		

			Os contrabandistas da memória


			Jacques Hassoun


			Tradução


			Gabrielle Bley Volpe


			Revisão da tradução e revisão técnica


			Miriam Ximenes Pinho-Fuse


			

				

					[image: ]

				


			


		


	

		

			Título original: Les contrebandiers de la mémorie, de Jacques Hassoun


		


	

		

			© éditions éres, 2011


			Os contrabandistas da memória


			© 2023 Editora Edgard Blücher Ltda.


			Editora Edgard Blücher Ltda.


			Série Dor e Existência, organizada por Cibele Barbará, Miriam Ximenes Pinho-Fuse e Sheila Skitnevsky Finger


			Publisher Eduardo Blücher


			Editores Eduardo Blücher e Jonatas Eliakim


			Coordenação editorial Andressa Lira 


			Produção editorial Ariana Corrêa


			Tradução Gabrielle Bley Volpe


			Preparação de texto Ana Maria Fiorini


			Diagramação Negrito Produção Editorial


			Revisão de texto MPMB


			Capa Leandro Cunha


			Imagem da capa Gezicht op de tempelruïnes te Philae bij Aswan (1859), de Willem de Famars Testas, via Wikimedia Commons


		


		

			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


			Angélica Ilacqua CRB-8/7057


			Hassoun, Jacques


			Os contrabandistas da memória / Jacques Hassoun ; tradução de Gabrielle Bley Volpe ; revisão da tradução e revisão técnica Miriam Ximenes Pinho-Fuse – São Paulo : Blucher, 2023.


			146 p. (Série Dor e Existência)


			Bibliografia


			ISBN 978-65-5506-754-5


			Título original: Les contrebandiers de la mémoire


			1. Psicanálise  2. Memória (Filosofia)  3. Tradição (Filosofia)  I. Título  II. Volpe, Gabrielle Bley  III. Pinho-Fuse, Miriam Ximenes


			23-2265	cdd 150.195


			Índice para catálogo sistemático:


			1. Psicanálise


		


		

			[image: ]


			Rua Pedroso Alvarenga, 1245, 4o andar 


			04531-934 – São Paulo – SP – Brasil


			Tel.: 55 11 3078-5366


			contato@blucher.com.br


			www.blucher.com.br


			Segundo o Novo Acordo Ortográfico, conforme 6. ed. do Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa, Academia Brasileira de Letras, julho de 2021.


			É proibida a reprodução total ou parcial por quaisquer meios sem autorização escrita da editora.


			Todos os direitos reservados pela Editora Edgard Blücher Ltda.


		


	

		

			Sobre a Série Dor e Existência


			A presente série se dedica a publicar livros que tratam das dores da existência no contexto dos fenômenos sociais e políticos contemporâneos, tendo como referencial a teoria e clínica psicanalítica em diálogo com outros discursos. Abordar esses fenômenos não para catalogá-los, mas essencialmente interrogar aquilo que os determina e, principalmente, cingir suas incidências subjetivas e os modos possíveis de respostas em face do Real, ou, de outra forma, os modos de “resistir, para seguir vivendo”, como diz a música popular.1


			Nos idos de 1930, Freud2 ressaltou que, apesar dos inúmeros benefícios que o processo civilizatório nos proporciona, ele também é fonte inesgotável de dissabores e mal-estar. Viver inserido na civilização implica em renúncias, privações e adiamentos, que ocasionam perda de satisfação e limitam sobremaneira a ânsia humana por felicidade. Estruturalmente restringida, a felicidade só é alcançada em momentos breves e esporádicos, enquanto o sofrimento é uma constante que nos ameaça a partir de três fontes principais: as forças prepotentes da natureza, a fragilidade de nosso próprio corpo e as relações com os outros seres humanos dada a insuficiência das normas que regulam os vínculos afetivos e sociais. Freud considerou esta última fonte o sofrimento que mais nos deixa estremecidos. 


			Dos tempos de Freud para os nossos, poder-se-ia esperar que o sofrimento humano tivesse sido abrandado graças às melhorias e às notáveis conquistas nos campos científico, tecnológico, econômico e até social. É um paradoxo, mas as pessoas não parecem mais felizes que outrora. Em uma época vetorizada pelas conquistas de mercado, ou seja, produção-consumo-descarte tanto quanto possível, as pessoas se sentem cada vez mais pressionadas a serem produtivas, competitivas, eficientes e bem-sucedidas, em paralelo ao desmantelamento dos laços sociais e do sentido de pertencimento a uma determinada comunidade ou grupo. Sem contar com o anteparo das redes e dos mecanismos de solidariedade e de apoio comunitário, as pessoas certamente se encontram mais vulneráveis. Promovem-se assim pensamentos e relações de teor mais individualista em que o consumo de objetos acena como a principal fonte de satisfação e realização. Em vez da prometida felicidade oriunda do progresso, redobram-se os alertas para o aumento significativo das taxas de depressão, suicídio e obesidade. Por toda parte, queixas de solidão e liquidez dos laços sociais.


			Decantadas por filósofos e artistas, as dores da existência são inerentes à condição humana diante da constatação da vida como pura e insuportável contingência, sem sentido a priori. Para Lacan, a dor de existir irrompe no momento extremo, limiar em que se esgotam para o sujeito todas as vias do desejo, quando nada mais o habita “senão esta existência mesma, e que tudo, no excesso do sofrimento, tende a abolir esse termo inextirpável que é o desejo de viver”.3 Na última fronteira da existência nua e crua, há o despertar para o Real. Porém, a dor de existir denota também uma face humana, que ocorre com a perda inaugural no momento de entrada no campo da linguagem, que imprime em nós as suas leis, os seus limites na falta do significante último da existência, mas que nos concede, em contrapartida, nessa falta mesma, o desejo para nos sustentar para além desse ponto intolerável da existência. Logo, a dor de existir é constituinte de nossa humanidade, em que estamos sempre no risco da perda. 


			Se Freud apontou que viver em sociedade cerceia nossas pretensões de satisfação, ou seja, nossas possibilidades de gozo, Lacan, por sua vez, considera que a perda de gozo não se deve à sociedade, mas ao fato de sermos seres falantes, “maldição que o discurso, antes, modera”, ponderou Colette Soler,4 em livro que abre esta série. Logo, o discurso é tanto fonte de sofrimento quanto de tratamento possível para as dores da existência. Eis aí um dos grandes paradoxos humanos: Se a existência não tem sentido em si mesma e não há nenhum sentido a ser encontrado, sobra para cada um a invenção dos modos possíveis de se continuar vivendo. 


			Entretanto, há situações extremas, adventos do Real, que levam o sujeito ao esgotamento das vias de seu desejo. A dor irrompe nesse ponto limite arrasando os ideais e as ficções de si mesmo, restando simplesmente a crueza da existência quando todo o desejo nela se desvanece. Poderá o sujeito resistir? De que modo ou por quais vias?


			Importa-nos justamente levar ao público títulos que tratam, em suas diferenças, das dores que acompanham as situações-limites – perdas radicais, violência, racismo e outras intolerâncias e abusos diversos –, considerando que a patologia do particular está intrinsecamente relacionada com as patologias do social. Sem a pretensão de esgotar essas situações e seus efeitos disruptivos, desejamos que cada livro possa contribuir para enlaçar e intercambiar saberes e experiências, na aposta de que algo sempre se transmite, ainda que com furos e, às vezes, de modo artificioso.


			Cibele Barbará, Miriam Ximenes Pinho-Fuse e Sheila Skitnevsky Finger


			 Organizadoras da Série Dor e Existência


			

				

					“Resistiré, para seguir viviendo”, no original. “Resistiré”, canção composta por Carlos Toro Montoro e Manuel de La Calva Diego.
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			Prefácio à edição brasileira


			É com grande satisfação que trazemos ao público brasileiro a obra Os contrabandistas da memória do psicanalista Jacques Hassoun. Publicada originalmente em 1994, a obra é de uma atualidade assombrosa e apaixonante. Morto em 1999, cinco anos após o lançamento deste livro na França, Jacques Hassoun nos deixou tanto um testemunho da passagem dos ditos, dos “mal-ditos” e dos “não-ditos” entre gerações quanto um testamento da sua jornada pessoal e clínica a respeito da transmissão, tema-chave deste livro. Hassoun convida o leitor a acompanhá-lo em suas reflexões acerca da fecundidade da transmissão em íntima conexão com a conjutura histórica, social e política que a condiciona. Trata-se de um estudo instigante, relevante não apenas para a práxis dos analistas, mas para qualquer pessoa concernida, tocada, surpreendida por histórias impossíveis de transmitir, de escutar, de compreender...


			Luto e transmissão


			Miriam Ximenes Pinho-Fuse


			… só sabe da casa


			Quem precisa atravessar


			Rapidamente uma fronteira


			Quem fez sua casa


			Num país que não o quer


			Aqueles a quem a casa segue


			Como um cão…


			Ana Martins Marques, Como se fosse a casa, 2017.


			Jacques Hassoun residia na França, onde se tornou psiquiatra e, mais tarde, psicanalista. Sua condição, no entanto, era a de alguém que conheceu o exílio, tendo sido obrigado a deixar sua amada terra natal, Alexandria, no Egito. Nascido em 1936, no seio de uma família judaica tradicional, Hassoun, assim como Freud, se considerava judeu por etnia e não por religião. Sua origem peculiar não apenas favoreceu a sua habilidade de poliglota como também seu tráfico por dois mundos etnolinguísticos: o mundo judaico herdado dos pais observantes e o mundo árabe-muçulmano herdado do país onde nasceu e cresceu o que lhe rendeu, no exílio, a possibilidade de acolher na sua clínica pessoas de culturas, línguas e crenças religiosas diversas, além de aguçar-lhe o gosto para a escuta da língua maternal, a lalíngua de cada um que contagia todo tipo de dizer… ou, nas palavras do autor, a “língua do esquecimento” que “nos é estrangeira como um dialeto esquecido, um dialeto destruído pela língua acadêmica dominante”,5 porém que ressurge, a modo de contrabando, para nossa maior surpresa, no meio de uma frase, num lapso, no decurso de uma forte emoção…


			A vida de Jacques Hassoun foi marcada desde cedo pela militância política e engajamento nos movimentos de base marxista-sionista. Sob a acusação de “comunista”, foi preso e expulso do Egito aos 18 anos, vindo a residir permanentemente na França a partir de 1954. Muito embora Hassoun não tenha sido exilado por ser judeu, o ano de 1954 se destacou pela consolidação do poder de Gamal Abdel Nasser, o recém-proclamado primeiro-ministro do Egito, abertamente antissemita. 


			O projeto político de Nasser tinha por base o pan-arabismo e visava unir o povo em torno de ideais nacionalistas, logo seu governo pressentiu a necessidade de definir quem eram os cidadãos que pertenciam à nação egípcia, deixando de fora os considerados “estrangeiros”; na prática, os não-muçulmanos. Em meio ao agravamento do conflito árabe-israelense, os cerca de 80 mil judeus que ali residiam há gerações passaram a ser tratados primeiramente com desconfiança e, em seguida, como não-egípcios. Metade da população judaica acabou deixando o país por temer o agravamento da situação política e, após a Crise de Suez, nos anos 1956 e 1957, cerca de 25 mil judeus foram expatriados e tiveram seus bens confiscados pelo Estado.6


			Não à toa, portanto, a preocupação de Hassoun, tão logo se viu estabelecido na França, de se juntar às organizações político-sociais dos imigrantes judeus egípcios e de lutar para preservar a memória do patrimônio cultural dos judeus do Egito coletando e arquivando documentos, entrevistas e imagens posteriormente difundidos por meio de livros, ensaios fotográficos, artigos e um jornal, Nahar Misraïm (O Rio Nilo).


			Em entrevista concedida em 1995, Hassoun expressou o sofrimento de ter que lidar com a condição paradoxal de ser, ao mesmo tempo, egípcio-judeu-comunista-francês-exilado: 


			[…] depois de 1956-1957, percebi, mesmo que não quisesse necessariamente acreditar… que nunca mais voltaria ao Egito. A vontade de ser egípcio, judeu, comunista e francês ao mesmo tempo era demais para mim, foi um longo processo. Tive que praticamente reconstruir para mim a categoria de judeus egípcios, tive que criar associações com outras pessoas e tive que acabar com essa história do judeu egípcio para finalmente ver todos os diferentes aspectos de minha identidade reconciliados. Para um judeu egípcio não religioso como eu, resignar-se a viver permanentemente na França é extremamente difícil. Embora eu não fosse religioso, eu era judeu. Eu me chamava de “Juif d’Egypte” [Judeu do Egito] mesmo sabendo que nunca mais voltaria ao Egito. Esta foi realmente uma coleção significativa de contradições. Acho que a política, em outras palavras, a capacidade de permanecer comunista, e depois quase imediatamente trotskista, me permitiu resolver essas questões porque a ideologia internacionalista permitia um certo casamento dessas contradições.7


			O significante “comunismo” enquanto ideologia política de dimensão internacional forjava então uma identidade nacional possível justo no momento em que os conflitos em torno do sionismo contaminaram os laços comunitários despertando o ódio contra os judeus e levando ao questionamento (e mais tarde cancelamento) da legitimidade do pertencimento destes à nação. Este significante extraído da política se tornou então uma espécie de téssera que federava sob uma unidade identificadora – isto é, um conjunto – os jovens judeus egípcios imigrantes ou exilados e, ao mesmo tempo, servia como uma solução possível ao problema da identidade ao ser tomado como um referente potencialmente reconciliador dos ideais (nacionalistas, étnicos, políticos…) cindidos por força de um Outro que naquele momento mostrava sua face feroz atacando e submetendo esses sujeitos à segregação e ao desterro. 


			O comunismo, com seu ar “internacionalista” que havia inclusive inspirado a criação do Estado de Israel, acenava aos jovens judeus como um estandarte de esperança, talvez o único naquele momento, insígnia de reconciliação e reconhecimento da identidade egípcia, logo de alinhamento com o ideário de lutas e reivindicações próprias do povo egípcio. Se o comunismo triunfasse, argumentou Hassoun, “libertaria os judeus de sua situação. O comunismo e o marxismo forneciam uma visão coerente, uma possibilidade teoricamente coerente de ser judeu e egípcio ao mesmo tempo sem grandes contradições, pelo menos até a dé­cada de 1950”.8


			Para Hassoun era inconcebível que sua origem étnica servisse de justificativa para cancelar sua identidade egípcia: “Sou judeu porque sou egípcio. Sou egípcio porque sou judeu”,9 afirmou repetidas vezes para ressaltar a impossibilidade de separação entre etnia e país natal.


			Em Os contrabandistas da memória, essa constatação advinda das lutas de sua jornada pessoal e de sua experiência clínica traduz-se nas reflexões acerca do pertencimento e da identidade, esta última sempre problemática e mais ainda para aqueles sujeitos pertencentes a grupos minoritários e, no entanto, identificados com um país e sua história e que se veem, de uma hora para outra – em períodos de crise política e governamental durante a qual a barbárie incendeia os laços sociais –, atacados em suas fidelidades e referenciais simbólicos fundamentais que os estruturam, isto é, fazem unidade identificadora, e os localizam junto ao Outro. Face à violência e rechaço de seu valor para a comunidade nacional – “você não é nada, a cultura que você herdou não é nada e você está reduzido (ou eu o reduzo) a este nada” –,10 que outra alternativa lhes resta a não ser responder com uma ostentação crispada – no risco do fundamentalismo – de seus emblemas identitários (imaginários) como que a sustentar-se, reassegurar-se de uma identidade ameaçada justamente pelo particularismo que a distingue e, por trás deste, pela filiação que a suporta e engendra? 


			De capítulo em capítulo, na particularidade do caso a caso, Os contrabandistas da memória nos transmite o cerne da experiência analítica desde Freud: a importância da reconstituição, reintegração, restituição pelo sujeito de sua história singular irremediavelmente imbricada à sua genealogia, ou de outro modo, enlaçada à sua inscrição em uma filiação simbólica cujos elementos – a língua e seus jargões, os pequenos ritos e gestos familiares, os hábitos alimentares… – cingem e marcam o sujeito e, por efeito, organizam suas relações mais fundamentais tanto quanto contagiam as questões essenciais da sua existência como a filiação, o sexo, a procriação, a morte… Os pontos de fratura de uma histoeria familiar, os elementos impossíveis de simbolizar, impossíveis de rememorar, encontram no contrabando a via de transmissão, aproximação possível daquilo que só pode ser passado às escuras… por ressonâncias, alegorias, lapsos, deformações. Encontro faltoso com um real que sempre escapa.


			Aqueles que experimentaram os mais trágicos acontecimentos da História e sobreviveram, em qual língua e com quais palavras conseguiriam traduzir o terror traumático? E, para os seus descendentes, estes que são os depositários dos destroços dispersos de uma histoeria familiar, o que fazer das marcas de uma origem obscura? Como sobreviver a uma trágica hiância na transmissão? 


			E, ainda, haveria transmissão sem luto? 


			Quanto ao luto, questão tangenciada pelo autor quando evoca o exílio não assumido ou mesmo negado daqueles que transformam a casa, a terra, os pais que se abandonou em um tesouro ímpar, tentativa (precária) de conservar intacto o passado e os antepassados revestindo-os de uma áurea mítica indestrutível. Sem se darem conta do paradoxo e do peso dessa herança para os descendentes, esses sujeitos tentam passar uma visão pura e irretocável da cultura de origem na crença (ou esperança?) de que o legado possa ser passado intacto, de geração em geração, como um monólito sagrado. Tal mal-estar na transmissão pode deixar os descendentes na encruzilhada de ou tentar reproduzir o ideário parental vivendo “em um mundo de simulacros”11 ou de tentar transgredir tal determinação insensata ao preço de drásticas rupturas familiares e sociais carregadas de sofrimento e culpa ou, resta ainda, a possibilidade de se ficar detido na encruzilhada, paralisado, sem conseguir se arriscar por nenhum caminho. 


			“Ter que fazer como os pais”. Eis o campo das identificações. Sabemos que a identificação participa da experiência do luto e é, nesse sentido, um signo de amor que visa presentificar, preservar os traços característicos dos objetos amados, seja por meio da mimetização de sua forma (seus modos de falar, vestir-se etc.), seja por meio de traços mais abstratos como ideais, princípios e escolhas…


			Jacques Hassoun, no entanto, evoca pela via da transmissão, um caminho que se propõe além da dialética das identificações. A transmissão que advém de um luto. E luto, sabemos, é uma experiência que necessita de um tempo de atravessamento, pede um demorar-se na passagem para que se possa recolher, não sem dor, os ecos e os ocos do que foi perdido na perda. O luto dos que se encontram no exílio é um luto de um passado ao qual não se pode mais retornar e igualmente dos ideais sustentados junto ao Outro/outro, traduzidos pelo autor como a nostalgia dos “pináculos míticos de nossa infância”.12


			Como não evocar aqui a parábola do camponês recuperada por Walter Benjamin13 no texto “Experiência e pobreza”? No leito de morte, um velho camponês revela aos filhos a existência de um tesouro inestimável oculto nos vinhedos. Os filhos tomam ao pé da letra o dito paterno e reviram a terra atrás da herança. Quando chega o outono, a terra revela o tesouro escondido, e as vinhas produzem mais do que qualquer outra região. Só aí compreenderam que o pai queria lhes transmitir uma certa experiência acerca da felicidade que não repousava no ouro, mas na dignidade do trabalho dedicado. O luto desses filhos está às voltas não somente com os traços de identificação ao pai, mas também com sua herança, uma herança simbólica. 


			Ora, na transmissão não se trata de fazer como os pais, de reproduzir como “papagaios” o que eles faziam, mas de dar continuidade à herança recebida. Ou de outro modo, não basta receber um tesouro, é preciso saber fazer algum uso dele. Lançar mão de um tesouro implica, portanto, em um ato, ato de criação, tão frisado por Hassoun, próximo da arte do bricoleur, na qual a tensão entre tradição e inovação possibilita ao sujeito sustentar-se desejante de modo a melhor situar-se – na diferença encontrada em relação aos seus antecessores – no lugar que lhe cabe enquanto pertencente à geração seguinte.


			Nas palavras poéticas de Jacques Hassoun: “a transmissão seria esse tesouro que cada um constitui para si a partir dos elementos ofertados pelos pais, pelo entorno, e que, remodelados por encontros fortuitos e acontecimentos que passaram despercebidos, se articulam ao longo dos anos com a vida cotidiana para realizar sua função principal, a de ser fundadora do sujeito e para o sujeito”. 14


			Existência e transmissão


			Cibele Barbará


			Este é um livro que, pela qualidade teórica e literária, faz de partida contributos ao pensamento clínico-psicanalítico por sua atualidade. Jacques Hassoun trata com primor de temas que estão em nossos cotidianos: nos jornais, nas mídias sociais, nas músicas, de forma direta e indireta, reconhecível ou não.


			O fio que conduz o livro é o tema da transmissão e da construção da memória. Transmissão de uma história, de uma origem, de uma cultura, da herança que recebemos e que se traduz em vários aspectos da existência, da existência subjetiva, inclusive. O autor esmiúça os modos como recebemos essa herança; se a recebemos; e o que fazemos com ela; como a passamos adiante, se nos é muitas vezes possível passá-la adiante. Trata-se de um livro sobre a existência e sua transmissão.


			Aliás, neste sentido, ele dirá, somos todos passadores, não importa o que tenhamos feito ou como nos posicionamos diante disso que recebemos. Somos todos “fecundos transmissores” para brincar um pouco com o termo.


			Mas aqui, não se trata de qualquer existência, de qualquer herança. Não se trata apenas de heranças culturais-patrimoniais, mas das heranças que fundamentam a existência e a resistência da humanidade. Heranças que possibilitam o mais íntimo e mais êxtimo de nossos corpos e laços com os outros.


			De maneira magistral, Hassoun nos demonstra como não são apenas nossos pais ou familiares mais próximos que nos fornecem elementos ou traços que constituem estas heranças; nossos pertencimentos, nossos modos de coletividade. Vai muito além da história familiar e consanguínea. Vai alçar relação com uma música, um suspiro, uma poesia; uma história de violência não reconhecida, um país conhecido, um trauma não vivido diretamente; uma grande indignação, uma pequena indignação; um passado desconhecido, um futuro não imaginado, um amor a ser preservado; materiais que constituirão nossas identificações. 


			Por isso, o tema da transmissão abarca os temas da identidade e da identificação, nos faz refletir de modo mais local, um modo clínico que, ao mesmo tempo, é mais amplo e coletivo. O livro permite um movimento entre o universal, o particular e o singular; entre experiência clínica e experiência social.


			É preciso esclarecer que quando falamos em transmitir, não se trata de jeito nenhum de reprodução. Tampouco reduzem-se a purismos oriundos de certa aspiração à originalidade ou a genealogias, que podem levar a rompimentos, rupturas e exclusões. Para pensar a questão da transmissão, o autor usa, em certo momento do texto, a imagem de uma receita culinária tradicional da França, cuja analogia de uma receita culinária tradicional brasileira poderia ser a feijoada. Os elementos para a elaboração do prato estariam à disposição de cada um, todavia, mesmo se usarmos os mesmos ingredientes, o mesmo ambiente ou os mesmos aparatos, o prato não será o mesmo. Existem milhares de feijoadas no Brasil, todas são feijoadas, têm o mesmo nome, e nenhuma sequer é igual, não há como negar que foi modificada ao longo do tempo. As feijoadas de hoje não podem ser as mesmas daquelas que remontam ao século XIX. Cada família, cada tribo tem sua receita. E ainda cada sujeito dará, ao final, seu toque e seu jeito de finalizar, de temperar. Em suma: ainda que o prato tenha o mesmo nome em todo o país e todos o reconheçam ao ouvir seu nome, cada feijoada é um universo.


			Forçar a reprodução de uma receita, tentar controlar sua continuidade seria um ato de violência, que não considera as gerações seguintes. Então, tentar encontrar a feijoada única e verdadeira, original do mesmo modo, leva à violência, ao extremismo, ao rompimento desta linha de transmissão e de memória que permitiu que a feijoada pudesse contar história e permanecer viva na cultura brasileira.


			Recebemos nossas heranças e as modificamos. Não precisam ser modificações de grandes proporções; às vezes, basta um toque, uma pitada de um novo ingrediente. Para que uma transmissão tenha chance de acontecer é preciso haver algum espaço para o novo, não sem os ingredientes do passado.


			É aí que se impõem alguns problemas em relação à transmissão, como aponta Jacques Hassoun. Porque sua passagem não é linear, nem sempre está desimpedida, menos ainda garantida. Se tornou um problema da atualidade quando discursos segregativos e de exclusão se impuseram causando rupturas com seus imperativos. Ao ditar quais existências poderiam sobreviver e quais deveriam ser extinguidas, impõem-se quais heranças são legítimas ou ilegítimas. Interferindo assim, em sua passagem, de maneira a bloquear o espaço vazio necessário para que a transmissão tenha alguma chance de acontecer.


			Um pouco como se, para continuar a usar a metáfora das “heranças-receitas” encontrássemos com algo do tipo: “você não é digno desta receita, você não é capaz de fazê-la, estou sempre aí para fazer por você, não adianta passar esta receita para você, ela não tem valor…” Ou, ainda que vivêssemos a situação em que os ingredientes e instrumentos simplesmente não estivessem mais ao alcance para uso, reduzindo a possibilidade de criatividade da receita. Em outros casos, com consequências devastadoras, não achássemos nada, apenas silêncio. Nenhuma notícia próxima ou longínqua. Nenhum nome, nenhum traço. Um apagamento de todos os restos, todos os traços da receita e de todo contexto dela. Nem um condimento, nem uma casca, um odor, nem fogueira, nem cinzas. Sem qualquer estrutura para uma possível transmissão, para a passagem do tempo.


			Por isso, parece tão importante a noção que Jacques Hassoun introduz sobre as línguas de contrabando. As línguas de contrabando seriam mais uma forma de pensar estas “heranças”, de maneira mais ampla e atravessada pela psicanálise. Podem ser chamados de “tesouros”, de certa forma, adormecidos, escondidos em que cada um, cada sujeito, é depositário de um saber sem saber; um saber não sabido, que parece sem valor, impedido. E que conforme ganha lugar, alcança força de reescrever a história. Abalando as versões impostas como oficiais e unicamente verdadeiras pelos discursos dominantes. Neste sentido, Jacques Hassoun nos entusiasma dizendo que não temamos ser contrabandistas da memória.
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